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1. INTRODUÇÃO  

Este Relatório contém os resultados da Operação WATU ς Fase I, realizada pelo 

Sistema de Meio Ambiente do Estado de Minas Gerais, que teve como objetivo 

acompanhar as ações emergenciais de recuperação para o período chuvoso, que vem 

sendo realizadas pela Fundação Renova e a Samarco nos trechos prioritários para 

recuperação, da jusante da Barragem de Fundão a montante da UHE Risoleta Neves, 

após o rompimento da Barragem de Fundão em Mariana, ocorrido em novembro de 

2015.  

Após o rompimento, visando definir uma prioridade de recuperação nas áreas 

afetadas, a Samarco realizou estudos geomorfológicos, hidrológicos e 

hidrosedimentológicos para definir diretrizes que embasassem a seleção dos trechos 

prioritários, como: trabalho de montante para jusante; priorização de áreas com 

grandes depósitos de sedimentos e sítios com alto potencial de produção (planícies de 

inundação); trabalho em rios principais primeiro e em tributários segundo e; priorização 

de áreas com depósitos moderados de sedimentos e sítios com potencial de produção 

na sequência άǇƭŀƴƝŎƛŜǎ Ƴŀƛǎ ŜǎǘǊŜƛǘŀǎέ. Com base nestes critérios, a Samarco selecionou 

16 Trechos Prioritários para Recuperação, que foram fiscalizados na Operação WATU ς 

Fase I: 

1. Canal e planície de inundação do Córrego Santarém, próximo a Bento Rodrigues 

2. Canal e planície de inundação do Rio Mirandinha 

3. Canal e planície de inundação do alto Rio Gualaxo do Norte 

4. Canal e planície de inundação do Rio Camargo 

5. Planície de inundação BFL-11 do Rio Gualaxo do Norte 

6. Planície de inundação BFL-27 do Rio Gualaxo do Norte 

7. Planície de inundação BFL-17do Rio Gualaxo do Norte 

8. Planície de inundação BFS-10 do Rio Gualaxo do Norte 

9. Planície de inundação BFS-26 do Rio Gualaxo do Norte 

10. Planície de inundação BFS-08 do Rio Gualaxo do Norte 

11. Planície de inundação NR-06 do Rio Gualaxo do Norte 

12. Canal e áreas dos vales do alto Córrego Santarém 

13. Planícies de inundação NR-04 e CF-05 do Rio Gualaxo do Norte 

14. Planície de inundação a montante do Rio Carmo 

15. Planície de inundação BFS-BFL-33 do Rio Carmo 

16. Reservatório de Candonga 
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Figura 01: Localização dos trechos prioritários de recuperação. 

Fonte: Golder Associates, 20:16. wŜƭŀǘƽǊƛƻ ¢ŞŎƴƛŎƻ ά!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ LƳǇŀŎǘƻǎ ƴƻ aŜƛƻ CƝǎƛŎƻ wŜǎǳƭǘŀƴǘŜǎ 
do wƻƳǇƛƳŜƴǘƻ Řŀ .ŀǊǊŀƎŜƳ ŘŜ CǳƴŘńƻέΦ 
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A fiscalização ocorreu entre os dias 07 e 11 de novembro de 2016 e contou com 

a participação de 15 servidores do SISEMA e 3 técnicos do Instituto Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA) do Espírito Santo. No dia 07/11/2016, ocorreu a 

reunião de abertura na Cidade Administrativa em Belo Horizonte, com o alinhamento 

das informações entre os participantes, entrega dos materiais e documentação de 

campo, apresentação do Relatório Padrão de Vistoria e o deslocamento para Mariana. 

Entre os dias 08 e 10/11/2016 foram realizadas as vistorias de campo e no dia 

11/11/2016, foi realizado o encerramento das atividades e retorno a Belo Horizonte.  

Dos 16 Trechos Prioritários para Recuperação, até a data da vistoria, a Samarco 

havia apresentado projeto para 06 trechos. Desta maneira, as fiscalizações nos trechos 

que possuíam ações de intervenção tiveram o foco de caracterizar a área, mas também 

avaliar o andamento das ações, verificando sua eficiência.  

Os participantes foram divididos em quatro equipes com as nomenclaturas: 

Areia ς AR, Silte- SL, Argila- AG e Coloide ς CL. Cada equipe ficou responsável pela 

fiscalização de 4 Trechos Prioritários para Recuperação. Para as vistorias em campo foi 

elaborado material que continha: 

¶ Relatório Padrão de Vistoria contendo 23 itens, divididos em três partes: a) 

Situação da área frente ao acidente; b) Ações executadas pela Samarco e 

recuperação da área e; c) Informações complementares, gerais e 

recomendações.   

¶ Material de apoio para preenchimento do Relatório Padrão de Vistoria. 

¶ Projetos executivos de recuperação dos Trechos Prioritários apresentados pela 

Samarco. 

¶ Caderno de mapas, com imagens aéreas dos locais a serem vistoriados.  

Vale ressaltar, que para todos os pontos mapeados em campo foram utilizadas 

coordenadas geográficas no formato UTM ς Datum SIRGAS 2000.  

Na tabela abaixo, é apresentado a divisão das equipes, com os dados de cada 

trecho e respectivo quantitativo de relatórios de vistorias elaborados. No total foram 

elaborados 73 relatórios, distribuídos conforme Figura 02. Ressalta-se, que o Trecho 11 

não foi vistoriado devido a dificuldade em acessar a área.  
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Tabela 01 ς Divisão das equipes e informações dos trechos vistoriados.  

Equipe Trecho 
Projeto 

apresentado 
Área (ha) 

Número de Relatório 
de Vistorias 

Argila - AG 

Trecho 10 Não 70 4 

Trecho 12 Não 36 4 

Trecho 15 Sim 237  12 

Trecho 9 Não 94 5 

Areia - AR 

Trecho 3 Sim 115 3  

Trecho 2 Não 64 3 

Trecho 5 Sim 119 6  

Trecho 14 Não 52 2 

Coloide - CL 

Trecho 11 Sim 89 Não vistoriado  

Trecho 4 Não 29 2 

Trecho 16 Não 310 5 

Trecho 7 Não 68 4 

Silte - SL 

Trecho 1 Não 98 3  

Trecho 13 Sim 76 4 

Trecho 8 Sim 62 6 

Trecho 6 Não 163  10 

 

Com base nas informações dos Relatórios de Vistoria preenchidos em campo, foi 

elaborado um Relatório Técnico para cada trecho vistoriado descrevendo a situação 

atual da área, andamentos das intervenções e recomendações à Fundação Renova. 

Além disso, todas as informações de campo foram repassadas para o formato digital, 

através de fomulário google e analisados estatisticamente para possibilitar um 

diagnóstico geral de todas as áreas vistoriadas. Estas informações consolidadas são 

apresentadas no item 2 deste relatório. 
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Figura 2: Distribuição dos Relatórios de Vistoria nos trechos prioritários de recuperação. 
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2. ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS TRECHOS VISTORIADOS.  

2.1 Situação da área frente ao acidente 
 

 

Gráfico 1 ς Grau de dificuldade de acesso, via terrestre, à área afetada. 

 

 

Gráfico 2 - Localização da área vistoriada. 

 

 

Gráfico 3 ς Constatação e avaliação da espessura do rejeito depositado na área afetada. 
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Gráfico 4 ς Caracterização da área de preservação permanente afetada. 

 

 

Gráfico 5 ς Uso e ocupação do entorno da área afetada. 

 

 

Gráfico 6 ς Avaliação visual da declividade predominante da área afetada. 

 

 

Gráfico 7 ς Avaliação visual predominante do terreno no entorno da área afetada. 
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Gráfico 8 ς Constatação de movimentação de taludes na área afetada. 

 

 

Gráfico 9 ς Erosão constatada na área afetada. 

2.2 Ações executadas pela Samarco e recuperação da área 
 

 
Gráfico 10 - Intervenção visando à recuperação na área vistoriada. 

 
 

 
Gráfico 11 ς Constatação de ações emergenciais sendo realizadas na área afetada, no momento da 

vistoria. 
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Gráfico 12 ς Constatação de remoção de rejeito na área afetada, no momento da vistoria. 

 

 
Gráfico 13 ς Qualificação do reafeiçoamento do terreno como um todo na área afetada. 

 
 

 
Gráfico 14 ς Qualificação das técnicas de conservação do solo (curvas de nível, ombreiras, 

terraceamento) aplicadas no terreno da área afetada. 
 
 

 
Gráfico 15 ς Qualificação da reconformação da linha de drenagem no terreno na área afetada. 
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Gráfico 16 ς vǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǊŜǘŀƭǳŘŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ ƴŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀ 

. 

 
Gráfico 17 ς Qualificação das obras de contenção (enrocamentos, gabiões, paliçadas, etc) na área 

afetada. 
 
 

 
Gráfico 18 ς vǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ƻōǊŀǎ ŘŜ ŘǊŜƴŀƎŜƳ ƴŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀ όƴƻ ŜƴǘƻǊƴƻ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ Ŝ 

próximas ao mesmo). 
 
 

 
Gráfico 19 ς Qualificação das técnicas de bioengenharia (biomanta) na área afetada. 
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Gráfico 20 ς Qualificação do desenvolvimento da vegetação na área afetada eleita para semeadura 

direta no rejeito (mix de sementes de espécies gramíneas, leguminosas e ruderais). 
 

 
Gráfico 21 ς Constatação de regeneração natural na área afetada. 

 
 

 
Gráfico 22 ς Constatação de intervenções relacionadas à reedificação de estruturas como residências, 

currais, estábulos, armazéns, dentre outros, na área afetada. 
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3. RELATÓRIOS DOS TRECHOS VISTORIADOS.  
No Anexo I são apresentados os relatórios elaborados para cada um dos trechos 

vistoriados. De maneira geral, é ressaltado que: 

¶ A Fundação Renova deverá continuar com a implementação das intervenções, 

respeitando os projetos executivos apresentados ao órgão ambiental. Qualquer 

alteração dos projetos apresentados que impacte nos projetos de recuperação 

deve ser reportada ao órgão ambiental.   

¶ Os Trechos 1, 2, 12, 16 selecionados pela Samarco como áreas prioritárias à 

recuperação ambiental não tiveram nenhuma ação de recuperação e possuem 

outras atividades sendo desenvolvidas como disposição de rejeitos, dragagem, 

construção e manutenção de diques, como o S3 e S4, ficando descaracterizados 

como áreas prioritárias para recuperação. Desta maneira, as ações realizadas 

nestes trechos, incluindo as obras de recuperação, deverão ser abordadas e 

analisadas no âmbito do licenciamento ambiental.    

¶ A Fundação Renova deverá comunicar ao órgão ambiental qualquer problema 

que ocorrer com o proprietário da área que possa impactar negativamente no 

processo de recuperação ambiental.  

¶ A Fundação Renova deverá adotar todas as medidas técnicas para a contenção 

e controle de processos erosivos das vias de acesso abertas em função das obras 

de recuperação.  

¶ Durante o período chuvoso os órgãos e entidades que compõem o SISEMA 

continuarão realizando o monitoramento da efetividade das ações de 

recuperação emergencial. Passado esse período, será avaliada a viabilidade 

técnica e ambiental de remoção dos rejeitos a partir de estudos que serão 

oportunamente apresentados pela Fundação Renova. 
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TRECHO 01 - CANAL E PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO MONTANTE GUALAXO DO NORTE 
TRECHO SEM INTERVENÇÕES PARA RECUPERAÇÃO 

 

O Trecho Prioritário para Recuperação 01 foi vistoriado pela Equipe Silte no dia 

08/11/2016, com o acompanhamento do responsável da Samarco Adão Gonzaga nos 

diques S3 e S4. 

Foram elaborados 3 Relatórios de Vistoria, conforme apresentado abaixo.  

 

Código do Ponto Vistoriado Coordenada de Referência 

TR01 ς 01 664.750 / 7.761.676 

TR01 ς 02 665.209 / 7.761.214 

TR01 - 03 665.950 / 7.761.169 
 

1. Descrição da situação da área 

 

O Trecho 01 possui 98 ha de área de influência e se localiza no Córrego Santarém, 

até o encontro com o Rio Gualaxo do Norte. O trecho foi o mais afetado pelo acidente 

fora da área da área industrial da Samarco e contempla o distrito de Bento Rodrigues. 

Logo após o acidente recebeu vários esforços no sentido de conter o rejeito que 

continuava a sair da barragem de Santarém com os danos causados pelo galgamento na 

estrutura.  

 

Figura 1: Localização dos pontos vistoriados. 
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O projeto de recuperação do trecho 01 não foi apresentado a SEMAD, mas o 

mesmo contempla estruturas já construídas como o dique S3 que está sendo alteado e 

o dique S4 que está sendo construído e irá alagar parte do distrito de Bento Rodrigues 

conforme Figura 2 apresentada nos projetos técnicos da Samarco a fim de requerer 

autorização para a intervenção emergencial.  

 

 

Figura 2: Área de alagamento do dique S4. 

 

 Ponto TR01-01 

O primeiro ponto avaliado foi próximo ao dique S3. A estrutura construída com 

o fim de servir como uma bacia de sedimentação para os rejeitos que ainda 

extravasavam da área industrial da Samarco, com ação de coagulante e floculante  

adicionados na Barragem de Santarém. Possuía incialmente capacidade de contenção 

de 2,1 Mm³, sua propriedade galgável permitia a clarificação da água e com isso o índice 

de turbidez a jusante da área industrial era satisfatório até receber a contribuição dos 

rejeitos dispostos em Bento. Atualmente o dique está em processo de alteamento e sua 

capacidade futura será de 2,9Mm³ e segundo cronograma da empresa a conclusão das 

obras é em dezembro. 
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Figura 3: Alteamento do dique S3 

 

Com a construção do dique S3 não é possível verificar algum tipo de 

reconformação anterior na área. Para construção do campo de obras e manutenção da 

estrutura foram feitos ou ampliados acessos, e foram feitos alguns taludes na área que 

já havia sido afetada pelo acidente. A área de entorno contempla o Córrego Mirandinha 

e áreas de disposição que receberão material dragado do dique S3 e retirado de Bento, 

mas essas áreas ainda estão sendo preparadas. Atualmente é feito o bombeamento do 

fluxo de água do córrego Santarém para jusante da obra de alteamento e é possível ser 

observada alta turbidez. 
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Figura 4: Área de alagamento do dique S3 

Ponto TR01-02 

 O ponto 02 é no distrito de Bento Rodrigues. A área visitada é a que possui maior 

quantidade de sedimentos depositado, além das estruturas remanescentes da 

comunidade ali existente. No local fomos acompanhados pelo arqueólogo Magno 

Santos a serviço da Arcadis consultoria, o mesmo estava fazendo um trabalho de 

catalogação do Curral de Pedras próximo ao antigo curso do Córrego Santarém pois a 

área em questão será alagada após construção do Dique S4.  

 

Figura 5: Estruturas remanescentes e acúmulo de sedimentos. 
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Figura 6: Trabalho arqueológico em Bento. 

 

Na área 02 houve deslocamento do curso do Córrego Santarém em cerca de 

100m. Em alguns pontos houve reconformação de taludes próximo ao novo curso mas 

as intervenções mais significativas foram no sentido de abrir acessos que foram 

interrompidos, recuperar obras sacras da Igreja local e catalogar o muro que há no local. 

9ǎǘŜ ƳǳǊƻ Ŝǎǘł ǎŜƴŘƻ άŜƴŎŀǇǎǳƭŀŘƻέ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜƧŀ ŀŦŜtado com o alagamento 

futuro. Também foi feita semeadura do mix de sementes na fase emergencial logo após 

o acidente mas não houve sucesso e verifica-se alto grau de erosão principalmente por 

ravinamento. 

 

Figura 7: Acúmulo de rejeitos na área de Bento Rodrigues. 
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Ponto TR01-03 

 O fim do trecho vistoriado é o ponto no qual o Córrego Santarém desemboca no 

Rio Gualaxo do Norte, próximo a esse local está sendo construído o Dique S4. Com o 

objetivo de reter sedimentos carreados da área de Bento e vertidos do Dique S3 o dique 

S4 terá altura de 8,5m e capacidade de 1,03 Mm³ de sedimentos, sua conclusão é 

prevista para o fim do mês de dezembro segundo informado pelo funcionário da 

Samarco e também será galgável como seu similar a montante. Na área do dique foi 

construída uma ensecadeira para desvio do curso do Córrego Santarém durante a obra 

e para isso foi necessária a construção de taludes em áreas que já estavam afetadas pelo 

acidente, os mesmos serão estabilizados com biomanta. 

 

 

Figura 8: Dique S4 em contrução. 

 

No local estão instaladas sirenes para aviso caso ocorra algum risco com as 

estruturas remanescentes na área industrial.  

 

Figura 9: Visão geral do trecho 3, de Bento Rodrigues até S4. 
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2. Recomendações à Fundação Renova 

  

Esta área não deverá ser tratada como área prioritária uma vez que as obras de 

intervenção emergenciais já estão sendo realizadas como estruturas de contenção de 

sedimentos, diques, e já existem orientações especificas previstas no TAC de autorização 

do S4 com relação a novas intervenções na área. 

Devem ser realizadas obras de drenagem nos acessos a área e nos locais que não 

serão alagados pelas áreas de influência dos diques. 
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TRECHO 02 - CANAL E PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO MIRANDINHA 
TRECHO SEM INTERVENÇÕES PARA RECUPERAÇÃO 

 

O Trecho Prioritário para Recuperação 02 foi vistoriado pela Equipe Areia no dia 

08/11/2016, sendo gerados 3 Relatórios de Vistoria, conforme apresentado abaixo: 

Código do Ponto Vistoriado Coordenada de Referência 

TR02-01 664554, 7761516 

TR02-02 664408, 7761003 

TR02-03 664243, 7760370 

 

1. Descrição da situação da área 

O Trecho 02 possui 64 ha de área de influência e se localiza no canal, nos taludes 

marginais e na planície de inundação do córrego Mirandinha, afluente do córrego 

Santarém, em área que sofreu o refluxo da lama de rejeito, sendo que este trecho se 

encontra a montante do dique S3.  

Em suma, não foi identificado no trecho 02 nenhum tipo de intervenção física 

necessária ou obras para contenção do rejeito, como reafeiçoamento do terreno, 

aplicação de técnicas de conservação do solo ou reconformação da linha de drenagem 

do terreno ou das margens. As atividades visando a recuperação limitaram-se ao 

lançamento emergencial de um mix de semente em alguns pontos das margens, ação 

que não foi bem-sucedida ao longo de todo o trecho. 

Até a data da vistoria, a Samarco não havia apresentado projetos técnicos de 

recuperação ambiental para o trecho em questão. A seguir, será apresentada a 

descrição das particularidades das condições ambientais observadas em três pontos ao 

longo do trecho 02. 

 

Ponto TR02-01 

 O ponto TR02-01 está localizado na coordenada UTM E664554 N7761516 (datum 

WGS84, zona 23S).  

 Neste ponto a área de preservação permanente é caracterizada como talude 

marginal em ambos os lados do córrego Mirandinha, a qual apresenta elevada espessura 

de deposição de rejeito.  
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Ambos os taludes marginais demonstram regeneração natural incipiente, um 

pouco mais desenvolvida na margem esquerda (Foto 1 A). Foram constatados processos 

erosivos ao longo das duas margens, do tipo laminar e ravinamento, além de ter sido 

observado um pequeno deslizamento no talude marginal esquerdo. 

Foi também constatada a presença de grandes ilhas de rejeitos no leito do 

córrego Mirandinha, além de ter sido observado um represamento do fluxo hídrico 

natural, devido à proximidade do local com o dique S3 (Foto 1 B). 

  

Foto 1. A: Regeneração natural mais avançada na margem esquerda. B - Represamento do fluxo do 
córrego Mirandinha e acúmulo de rejeito próximo ao dique S3. 

 

No momento da vistoria foi constatada uma dragagem experimental do material 

contido no dique S3, visando o aumento da capacidade de contenção da estrutura (Foto 

2).  

 

Foto 2: Dragagem experimental do material contido pelo dique S3. 
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Ponto TR02-02 

O ponto TR02-02 está localizado na coordenada UTM E664408 N7761003 (datum 

WGS84, zona 23S).  

Neste ponto a área de preservação permanente é caracterizada como talude 

marginal em ambos os lados do córrego Mirandinha, a qual apresenta elevada espessura 

de deposição de rejeito.  

Foi constatada regeneração natural incipiente ao longo do talude marginal 

esquerdo. O talude marginal direito apresenta erosão laminar e intenso ravinamento 

(Fotos 3 e 4). 

 

Foto 3: Intenso processo erosivo na margem direita. 

 

Foto 4: Intenso processo erosivo na margem direita. 
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Segundo representante da Samarco, existe um projeto conceitual para a 

deposição do rejeito dragado do dique S3 em dois vales localizados ao redor do ponto 

TR02-02. 

 

Ponto TR02-03 

O ponto TR02-03 está localizado na coordenada UTM E664243 N7760370 (datum 

WGS84, zona 23S).  

Neste ponto a área de preservação permanente é caracterizada como talude 

marginal no lado esquerdo e planície de inundação na margem direita.  

A regeneração em ambas as margens tem sido bem-sucedida (Foto 5), não sendo 

observadas parcelas de solo exposto e nem processos erosivos.  

O leito do córrego Mirandinha apresenta elevada deposição de rejeito (ilhas e 

barras), bem como presença de grande quantidade de galhos mortos (Foto 6). 

 

Foto 5: Regeneração natural na margem direita no ponto TR02-03. 
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Foto 6: Ilhas de rejeito no leito do córrego Mirandinha. 

 

No entorno deste ponto foi constatada uma pilha de rejeito, que, segundo 

representante da Samarco, armazena o material proveniente da retirada de rejeitos de 

Bento Rodrigues e da área onde ocorrerá a construção do dique S4 (Fotos 7 e 8).  

 

Foto 7: Pilha de rejeito próxima ao ponto TR02-03. 
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Foto 8: Pilhas de rejeito e de material próxima ao ponto TR02-03. 

 

2. Recomendações para os projetos de recuperação ambiental 

Apesar da presença de processos erosivos, considera-se que não é necessário 

reconformação das margens no ponto TR02-01 e TR02-03 com maquinário pesado.  

No ponto TR02-01 é necessária a implantação de técnicas de conservação do solo 

e de obras de drenagem, sendo estas intervenções necessárias para propiciar a 

regeneração e minimizar o carreamento de rejeito acumulado nos taludes. 

O talude marginal direito no ponto TR02-02 apresenta intenso ravinamento, o 

que ocasionou um relevo muito irregular. Dessa forma, para qualquer tipo de 

regeneração, primeiramente é necessária a realização de um reafeiçoamento do 

terreno, seguido por obras de bioengenharia e drenagem. 

Como foi observado um grande acúmulo de rejeito no leito do córrego 

Mirandinha, recomenda-se a retirada destas ilhas, impedindo o carreamento do rejeito 

das mesmas para jusante. 

O Trecho 02 foi eleito pela Samarco como uma área prioritária à recuperação 

ambiental. Porém, como o local se encontra a montante do dique S3, sendo que uma 

parte será inundada, e, de acordo com representante da Samarco, a área ainda receberá 

parte do rejeito dragado do acúmulo presente no dique.  
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Foi ainda informado que o intuito é a contemplação da área em questão no 

complexo industrial da Samarco, o qual passará pelo licenciamento ambiental corretivo.  

Assim, devido a caracterização do trecho 02 anteriormente exposta, conclui-se 

que as intervenções realizadas no mesmo devem ser abordadas e analisadas no âmbito 

do licenciamento ambiental.    
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TRECHO 03 - CANAL E PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO MONTANTE GUALAXO DO NORTE 
TRECHO COM INTERVENÇÕES PARA RECUPERAÇÃO 

O Trecho Prioritário para Recuperação 03 foi vistoriado pela Equipe Areia no dia 

08/11/2016, com o acompanhamento do responsável da Fundação Renova João 

Ventura Costa Filho. Foram elaborados 3 Relatórios de Vistoria, conforme apresentado 

abaixo.  

Código do Ponto Vistoriado Coordenada de Referência 

TR03 - 318 664689 / 7758478 

TR03 - 319 664883 / 7759019 

TR03 - 320 665635 / 7759656 

 

1. Descrição da situação da área 

O Trecho 03 possui 115 ha de área de influência e se localiza no rio Gualaxo do 

Norte, em área que sofreu o refluxo da lama de rejeito. O trecho sofreu com o arranque 

de grande quantidade de solo e de vegetação, sendo observada uma grande deposição 

de rejeito, tanto na calha principal quanto nos tributários. A margem esquerda do rio 

Gualaxo do Norte configura-se como uma extensa planície de inundação, com focos 

erosivos do tipo laminar e de ravinas e a margem direita como talude marginal que foi 

totalmente atingida pela lama de rejeitos, apresentando elevada espessura de rejeito e 

árvores e galhos mortos.  

O projeto de recuperação do trecho foi dividido em 7 áreas, sendo que a Equipe 

Areia vistoriou 3 áreas que já estavam com intervenções em campo. As principais 

intervenções visando a recuperação que estão ocorrendo no Trecho 03 são: contenção 

de sedimentos, obras de drenagem, plantio de mix de sementes através de plantio 

direto e semeadura e reconformação dos taludes marginais.  A revegetação realizada no 

trecho com o mix de sementes tem caráter emergencial com objetivo de reter os 

sedimentos.  
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Planta G006900-C-100318 e G006900-C-100319 

Estaca Inicial: EG 785.0 - Coordenada: 664753,49 / 7758274,58 

Estaca Final: EG 870.0 - Coordenada: 665223,18 / 7759239,13 

 

Na margem direita do rio, no talude marginal, as obras ainda não foram iniciadas, 

sendo que as mesmas serão restritas a remoção manual de árvores e galhos mortos sem 

destoca e o plantio do mix de sementes. Em alguns pontos específicos serão instalados 

retentores de sedimentos, para evitar o carreameƴǘƻ ŘŜ ǊŜƧŜƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀΦ 

Na margem direita, onde se formou uma praia de rejeito,  já foram instalados retentores 

de sedimentos (Foto 1 A e B).  

  

Foto 1. A e B: Retentores de sedimentos já instalados. 

 

De maneira geral, os taludes marginais da margem esquerda estão sendo 

reconformados para instalação de geotêxtil e enrocamento, seguidos de biomanta e 

revegetação com mix de sementes (Foto 2).  

Com base na topografia da área e das curvas de nível, estão sendo construídas 

canaletas de crista e de berma para direcionamento das águas pluviais. Todas as 

canaletas estão sendo revestidas com biomanta. Além da instalação das biomantas, em 

algumas canaletas de drenagem de crista estão sendo instalados retentores de 

sedimentos, visando aumentar a eficiência de retenção de rejeitos que se encontram 

dispostos nas áreas mais altas (Fotos 3 e 4).  
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Foto 2: Obras na margem esquerda para instalação de geotêxtil e enrocamento, seguidos de biomanta e 

revegetação com mix de sementes. 
 

 
Foto 3: Canaletas de crista e de berma revestidas com biomanta. 
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Foto 4: Canaletas de crista e de berma revestidas com biomanta. 

Na área próxima ao tributário não identificado (coordenada 664756.22 / 

7758812.91), ocorreu semeadura direta emergencial no rejeito com o mix de gramíneas 

e leguminosas, que não foi suficiente. Visando aumentar a eficiência da revegetação na 

planície de inundação do tributário não identificado (coordenada 664756.22 / 

7758812.91), foi construída tubulação para drenar e direcionar as águas (Foto 5 A). O 

tributário não identificado (coordenada 664756.22 / 7758812.91) teve suas margens 

reconformadas, com a implantação de biomanta e enrocamento (Foto 5 B). A 

revegetação nesta área ainda é incipiente, necessitando de um acompanhamento pós 

período chuvoso (Foto 6 A e B).   
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Foto 5. A:  Saída da tubulação para drenar e direcionar as águas do tributário não identificado 
(coordenada 664756.22 / 7758812.91). Foto 5. B: Tributário não identificado (coordenada 664756.22 / 

7758812.91) com margens reconformadas, implantação de biomanta e enrocamento. 
 
 

  

Foto 6. A e B: Revegetação na margem esquerda ainda incipiente. 

 

9ǎǘńƻ ǎŜƴŘƻ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀǎ ƭŜƛǊŀǎ ǇŜǊǇŜƴŘƛŎǳƭŀǊŜǎ ŀƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀΣ ǇŀǊŀ ŜǾƛǘŀǊ ƻ 

carreamento de rejeito em direção à calha do rio principal (Foto 7 A). As leitas serão 

revestidas com biomanta (Foto 7 B). 
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Foto 7. A: [ŜƛǊŀǎ ǇŜǊǇŜƴŘƛŎǳƭŀǊŜǎ ŀƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀΦ . ς Leiras preparadas para receber biomanta. 

 

Existem duas pilhas de galhos e troncos retirados da margem direita que serão 

utilizados nas obras de bioengenharia (Foto 8). 

 

Foto 8: Pilhas de galhos e troncos. 

 

A Samarco realizou a canalização do rio Gualazo do Norte, para construção de 

uma travessia para a margem esquerda, visando a execução das obras de recuperação 

(Foto 9). Esta intenvernção não estava prevista nas outorgas emitidas pela SEMAD.  


















































































































































































































































